


ILuiz Carvalho Arauácr, cate,___ 
PE ) ' vicultura e chefe do Dêpartame 

- EE , : mo nome, sobre os trabalhos e 
” ; ministrados, &unante o ri 

-“
- 

Sr. Diretor da E.S.A.V. 

“Passo ás voSsas maos, para 08 devidos fins, um rel 
do que fiz é dó que foi feito no Departamentoó-de Silvi 

E dê 1. de Janeiro a 20 de Julno do Corrente ano, periódo 
PNE T — de minhas funções de catearatico de Silvteultura e Ghere 
&? departamento do mesmo nome, que venhno de encerrar nesse 

beleclmento.* o & ºªªâ5 ee 

é : ' Aproveito para conflrmar o pedldo, que vos fiãz ha 
; de dispensa do resto dó Contraáto, que tenho Com a Escola, 

de poder atender na cidade do Rio de Jànelra 2 Conventeê 
tratamento de pessõa de minha famnilia, Assim é quê me à 
tambem nesta data ao Execelêntissimo sennor" Secretario 
cultura do Estado, fazendo o mesmo pedido, : 

e Forçado dessa fórma a defkar a BeB. A.Vkm;quera frlª' 
, tas linhas, qhãe o faço com grandeé pezar.Nela GÇHSOlldêl 

carater profissional. Nela aprimorei meus Conhecimentos 

cos.Nela, núuma palavra, me tornei Esavriano.PoOr. tudo ist 
quer que estêga, Continuarei como sincero ami£o dessa 
ção de cujos metodos de trabalho e dê ensino serei ain 
mo -diávulgador Ccomo dá o fiz no Estado da Paraâbawãº Nor 

À 

Estou certo que mlnha salda nenhum contratempo tr- 
a E»S.a,V; Deixo-a n um,perlodo de fegias, havendo Poís 
suficiente PAara o cContrato de outro Brofêéssor da Cadeir 
bem dos três Cursos que inicitei no presente ano letivo 

é já foram. encerrados no primeiro semestrê, .à& sabefr: Bõàa,_ 
do curso de Veterinarios e Silvicultura do curso Médio 

| caltura* Regsta concluír. somente o curso de Sílvicúltura 
Y “ Agronomos, cujo prógrama a ser' dado em úm ano já foi ba 

aVançado, especialmente na varte de. Mais 1nteresse para o 
á so de Ab,ronomia.A parte que resta do referlão Cursªfªçd 

do laboratorios: que. a E.S.A,VZ. nao possué.sera forçosa: 
resumlãà“'klnalmente, a parté dê campo,tendo a testa um 
regado tecnico-agricola, nao sofrera soluçao dê contim 
Parã i5só, dentre 08 itens que passarei & abordar no deca 
déeste Relatorio,; reservarei um queenamares —Programã, dos 

á : Á partamente- e nele.exolicarei, o que se vem iaaendo. 
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nica para o Drllelro semàstre da Veterlnarla, SllVlCulfHÍâ! 
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o terceiro semestre do Curso Médio; e Silvicultura para. 

e oitavo semestres do Curso Superior. Tudo correu Dem, 
abaixo diz melhor dos resultados obtidos: 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1939 

Cursos Mate- Nºde  Nº de Ne de Nºde . Frequenciag.iªá'ã 
rias. Alúnos aprov, Reprov” Abandono . : ; 

MS Silv. 42 42 fe) e SAA s ASU Sun À 
VIi=V5 . Bot. 9 9 £o £o) 94,5 % 
S7 SilVTa 10 10 f fo) 94,5 % 

REUNIÕES GERAIS ;= Apenas uma vês tive o ensejo de falar:ºª;. À 
preleçaão verson sobre o tema: SUGESTÕES PARA A RLORGÁJIZ' AO DAS 
NOSSAS ESCOLAS DE AGRONOMEIA, SS 

SERVIÇO DE EXINNSÃO:= O Departamento atendeu varias consulta 
reflórestamento em geral e utlllzaçao de madeiroas para diversos : 
fins.Atravéz do serviço de cooperaçao distribuio mudas &. essencias 
florestais, ornamentais e medicinais, destatando=se. .a "Chí*z õ 
“Taraktogenus kursii- que está sendo Gdifundida por todo_o : 
como medida de alto senso humanitarió,depois de tê-la imp 
dos. EW. UU. é aclimatado. Coubve ta àbem ao Departamento, durante 
l11a"Semana, do fazendeiro!: de 10 a 15 do corrente,mimstrar ósS sem 
guintes cursos: a)-Tratos silviculturais de capoeiras é eontrble a 
erosão; b)=Reflorestamento economico e e oloraçao ra clonal das*ma—d; 
tas. : 

COMISSÕES E EÃCURSÓLS'*O Departamento promoveu Uma. ex curs" 

ãe Ruul Soares onde visitaram as serrarlas locals e :s mataa vir= 
Bens das circumvisinhanças. Durante es XEUTEÃO 08 elunsa FE 
zaram um ótimo trabalho, recebendo os enulnen*ntos con,uantas e g 
ponto Xl do Proqrama due vem a ser:; EXPLORAÇÃO DE UMA FLÇRÉSTA. 
CÓRTE. TRANSPORTE DA MADEIRÁA. SERRARIAS. 

CANMPO DE AVIAÇÃO :. Ha muito que a Escola vem cogitando da.prepa—v-i 
ro de um l0ocal c convenientemente pára pouso de aereoplanosy S 

SUZeriu o aproveitamento de local situado no ponto mais alt: 
ro da rua seca, aliás idéia que vem desde a administração B. : 
Assim, de acordo com um pedido do Dept, de Aeronautica, e por 2 
Diretoria, o Dept. de Silvicultura iniciou o preparo da referida & 
ârea afim de facilitar os trabalhos dê levantamento que est_õ:eaaa 
do feitos pelo Dept. de Engenharia Rural da Escola, 

IRABALHOS EXPERIMENTAIS :. Por falta de laboratorios aprogrigáº 
as pesquisas de interesse florestal, o Dept. tem resumido seug &1 
balhos experimentais a.partede campo. As florestas da Esealçª 
as naturais como as art1f101a1s, estão sob o contrêle do Dept. d: Íilv1cu1tura, tratadas que sSão pelos diversos metodos de oéásnaàsà tãªaAªuâlmenÉe os talhões plantados teem suas arvores medidas em*ai&* 1amecro. Infelizmente o livro -= que organi ; AA t Conveniente registro de tais MmMensurações, naã fe) :ei e 1935 para,o da, viagem ao Estado da Paraíva do Norteê onde estiv cola organisando sua congenere de Areia, V 

: 

serviga da 
No eatanto contznuam nos 

* 



" do material;b) um abrigo para guarda de vehiculos e animais;c) 

acordo com.o Departamento de Biologia e compreendem todo o trecho. 

arquivos do Dept. os livros que organisei para debito ex 

de todos os serviços de campo, Por intermedio desses 1i 

facil saber d custo de produçao àe cada essencia plantada bem c 
mo todos 0osS dados economicos relativos a plantaçao feita . ou o % 
balho executado. E assim, pelos registros feitos por ordem cro 
logica, é facil obter dados experimentais para as conclusões nê 
cessarias. Naturalmente que em Silvicultura; tais conclusoões s 
podem ser tiradas depois de longo tempo. Comtudo sobre a Bra 
tinga o Dept. jã possue dados que podem servir para um julga 
to quasi, que definitivo. . Foi o que fiz numa palestra no C 
Céres, Ào dia 28 de Abril do corrente, com o titulo: A BRAC. 
GA BURANTE SEIS ANOS DE OBSERVAÇÕES NA ESAV. S 

PROGRAMA DO DEPARTAMENTO DE SILVICULTIURA :.  O Dept. consta de 
duas seçoes, uma no predio é outra no campo. A seçao do predio 
devia possuir um laboratorio dotado de todo o material necessari 
para o trabalho de pesquisas de utilisação de madeiras. Desde q 
aqui cheguei em 1933 venho pleiteando tal laboratorio, mas pol 
ficuldades financeiras a Escola ainda não poude realisa=lo. / 
a seção do predio consta de uma sala(infelizmente nàão def: a 
com o seguinte: a)um bureau para uso do catedratico;b) uma mesa 
g&rande com 3 gavetas, tendo anexados dois armarios;c) um grande 
armario com portas de abrir e portas de correr, com vidraças,con 
tendo diversos materiais, dentre os quais sobresse uma Coleçt 
vidros padronisados constituindo. o mostruario de sementes do De e tambem varios outros vidros com reativos de laboratorio;&) um 
ficnhnario de madeira com 3 gavetas onde se encontra o ardúívbjào Dept.;e) dois ficharios de aço, sendo que um deles está empres 
ão ao Dept. de Genetica;f) 3 estantes com amostras de madeiras 
E)uma coleção de 5 peneiras de latão para analise de Çenggàâàxgsç 

funis de folha de zinco;lI) um clinometro com bussola; j) um clinos. 

metro novo sem bussola;k) uma alidade;l) um cabide de pêé com 4 

ganchos de porcelana;m) uma cadeira e um tamborete;n) uma coleçao . 

de 10 quadros de paredes com aspetos instrutivos, mostrando o de-=- 

senrolar de operações florestais. | REMA S 

A seção de campo consta do seguinte:;a)um abrigo para guard 

ripado com camara de repicagemd) faz parte tambem do Depts., UM 
cal de sementeiras, os viveiros, e todas as matas da Esçbãggoa,3 
locais destinadas ao reflorestamento, Falta ainda, para comple- 
tar a seção, um reservatorio grande, na parte um pouco acima da 
sementeiras, para iktrigação por gravidade; e tambem um conjunto 
de banheiro -e privada para umo dos servidores do . Dept. = mam 

A seção de campo estaá mais ou menos servida de material, p 
lo menos para atender a esse trabalho mais comum de refloresta-= 
mento e tratos de florestas. Ha um projeto de se dotar o Dept,. de 
uma pequena oficina de serraria- que possa aténder o grandeênúã, . 
de caixas que anualmente. sàão exigidas pelo serviço. de vendas é 
plantio de novas florestas nas terras da Escola. Construido em 
1935, haá no Depte. UM pequeno.,açudêé que podê servir para ceriaçao 
peixes, alem da funçao de reservatorio dagua que desempenha,. Tame. 
bem ha poucos mezes foi construida uma carvoeira subterranea qúâ sF 
vem produzindo otimo carvao. EE LSAA 

As florestas da Esav., o Dept. dividiu em.dois grandes ErU= 
pos, a saber: a) FLORESTAS DE RESERVA BIOLOGICA; b) FLORNSTAS É 

AS florestas de reserva biologica foram demarcadas de comum 

que vae do"Dept. de Horticultura atê no mata burro da estáàaa 

sae para Sao Miguel, passando em zig-zag nos altos do Dept. d. 
Zootecnia e na repreza de agua potavel da Escola. L 



E P 

são intoca , Veis, 1ã não se deve cortar nem mesmo o£s 01pos, po1sS, e 

necessario que. o conjunto permaneça tal como o fez a natureéza, Lê 

poce;a a Escola ter o seu mostruario vivo de animais e vezetaíssgro— 

prios deéesta rêgiao, serviíndo assim dê otimo campo de obgervaçoe 

de uteis ensinamentos aos alunos., 
AS florestas de rendimento são todas as outras existentes na 

Escola. Estas estão sob, diversos regimens de exploração, ou sejam, " 
os diferentes metodos de ordenamentoa... : 

Temos o metódo de seleção para as florestags quê servem de pro= 

teção.ou para aqueêelas que por qualquer motivo nao Se quer derrubar 
toda de uma vêez., Nelas o corte é feito periodicamente (de 2 em 2 ou 
mais anos), salteado, e munca mais de um quarto das arvores existen- 
tes de cada vez. Por esse metodo está sendo conduzidea & flºreeta 
que fica acima e a esquerda do Ccorrego represado. : 

O metodo de corte raso com reprodução natural ê apllcadº em flou. 
restas que não ofereçam nenhum inconveniente de serem derrubadas de. 
uma só vez, e tambem que,portW circumstancias proprías, possám-ser | 
restauredas rapidamente pela natureza. O corte éê feito raso deixan= 
do=Se de espaço em espaço as melhores arvores que de fúturo possam : 
adudar & reproduçao das essencias mais recomendadas. Nao se deve 3 
queimar. A limpeza é feita dispondo a galharia em leiras transverm= J 
sais 2o declive, deixando o solo descoberto em linhas estreitas pa= 
ra facilitar a reprodução. Os tocós devem ser aparados em bisel bai- 
xo para garantir os futuros brotos. Tanto este metoço como o de se= 
Leção nao dáispensa a vicilancia do sivicultor Ppara , nao deixar a in- 
vasao das essenclus danihhas, especialmenteé os cipós. Pelo metodo 
em questão está sendo tratada a floresta da rua nova, a direita de 
quem sae do Dept. de Silvicultura, TFuturamente outras florestas 
poderão receber o mesmo tratamento. 

O metodo de corte raso. com reprodução artificial & aplicado - 

as florestas que podem ser derrubadas de uma vez e cujos terrenos 

não oferecem bôas condições de reprodução natural., Tambem se aplica 

o metodo em locais onde a madeira tem alto valor e se deseéeja jogar 

com essencias que podem oferecer o maximo de rendimento. Nesse mes= 

todo tudo é feito pela mão do homem, Temos na Escola uma àárea j pem 

grande com florestas de tal natureza. No proximo semestre, na entras- 

da das chuvas, no local, denominada sitio do Emeneg 1ldo, f Dept. de= 
verá plantagr por esse metodo novas florestas. Para isso o Dept. sSem, 
meou muito eucalipto,. 

Finalmente devo dizer que essas florestas de rendimento da Esav 
devem garantir, convenientemente ordenadas, uma produção de lenha 
nunca inferior a 1.000 esteres de lenha que é o gasto minimo exigi= 
do pelas suas atividades, Si considerarmos o eucalito que àos lo 
anos produz lenha, basta que o Dept. planté todos os anos uma éórea,. 
ãe 5 Ha. no minimo, Foi o que o Dept. fez durante o tempo de minha 
administração chefiando.o mesmo. 

Alem das florestas o Dept. possue outras áreas de plantação com. 
essencias medicinais. Destaca-se o pomar de anti-leprosas. Nesse 
particular chamo a atenção de meu substituto para a arvore nº5 da 
fileira nº5(chaulmoogras da pomicultura) que pode ser. o ponto de par- 
tida para uma seleção de bbas produtoras. Dela se originou e maiofr. 
parte das arvores que estão no pomar da represa acima das Sapuceainha 
Experiencias de enxertia deverão ser feitas coma as mudas enviveira= 
das e especialmente preparadas para esse fim, 

ÉCONOMIA TO DEPARTAMENTO :. De acordo com os livros de registro do 

Dept. e fornecido pelo. encarregado Sr.Vaz de Nelo,temos o resumo : 

Professor s.avesaarhia 13:333$ 

man
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DESPEZAS Pessoal e encarregado 11:0098 : : 
Ma terial ENGAA AAASHO 60 f A :._a 

Total 24:9498 : 

RENDA Venda de diversos ....12:1718 à | 
| Xx . =d 

Viçosa, 21 de ãilho de 1939 A á Á'g ' gz Á—.Z/ 


